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Há alguns anos a comunidade de engenharia biomé­
dica brasileira definiu que uma das metas para a 
RBEB seria a sua indexação junto às bases SciELO e 
SCOPUS, como forma de dar mais visibilidade à pro­
dução científica divulgada pela Revista. Preparamos 
a documentação necessária e submetemos os pedidos 
de indexação em cada uma destas bases. Recebemos 
recentemente o relatório da SciELO (ver abaixo) e es­
tamos aguardando o resultado da SCOPUS.

Restrições a serem atendidas
•	Aumentar o número de artigos publicados por 
ano, atendendo à quantidade mínima exigida 
pelos Critérios SciELO Brasil (18 artigos por 
ano).

•	Adequar à periodicidade mínima exigida pelos 
Critérios SciELO Brasil.

•	Cuidar para que os fascículos do periódico 
sejam publicados com pontualidade.
Além das restrições apresentadas, foram iden-

tificados alguns itens, ainda não adotados pela 
publicação, e que são apresentados como reco-
mendações que poderão contribuir para o aprimo-
ramento do periódico:

Recomendações para aprimoramento do 
formato
•	Incluir no expediente do periódico a afiliação 
completa dos membros do Conselho Editorial 
(instituição, cidade e país).

•	Incluir nas Instruções aos Autores, informação 
referente à adoção de palavras-chave ou 
descritores.

•	Incluir legenda bibliográfica normalizada 
nas páginas dos artigos, indicando o título 
abreviado do periódico, local de publicação, 
número do volume, número do fascículo, 
número de páginas inicial e final do fascículo e 
data de edição do fascículo.

•	Incluir em todos os artigos publicados, a 
afiliação completa dos autores, com a indicação 
de instituição, cidade e país.
O periódico poderá ser submetido a uma nova 

avaliação após a devida regularização das restri-
ções anteriormente apontadas, comprovada me-
diante a apresentação dos 3 fascículos publicados 
após a presente data.

As Recomendações acima são ajustes simples de 
formato, e já foram adotadas a partir do presente fas­
cículo. Já as Restrições, as verdadeiras razões para a 
denegação de nossa solicitação, são bem mais sérias 
e demandam não apenas ações desta Editoria, mas de 
toda a comunidade que produz e se serve da RBEB.

Recomendo a releitura do Editorial do v.  23 n.  3 
de dezembro de 2007. Já havia ali uma preocupação 
nítida com os ‘calcanhares de Aquiles’ da RBEB, e 
que ainda não foram resolvidos: precisamos submeter 
mais artigos bons, e colaborar para que o processo de 
revisão seja mais ágil. Estas são as condições neces­
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sárias para conseguirmos as indexações pretendidas 
e, mais do que isso, para termos a boa Revista que 
(imagino) todos queremos. Os Editores apenas não 
conseguirão estes resultados sem o envolvimento da 
comunidade de EB.

Neste fascículo o leitor encontrará quatro Artigos 
Originais e uma Comunicação Técnica. O primeiro ar­
tigo foi elaborado por pesquisadores do Instituto de 
Física da USP de São Carlos. Neste trabalho é descrita 
a construção e a caracterização de uma montagem ex­
perimental para a produção de imagens hiperespec­
trais entre 400 e 1.000 nm, capaz de obter imagens de 
fluorescência e/ou refletância de amostras biológicas. 
O sistema é composto de um espectrômetro, um con­
junto de lentes para a formação da imagem e uma câ­
mera CCD para capturá-la. São descritos em detalhes 
o procedimento de calibração do sistema, que envolve 
parâmetros de largura da imagem, campo de visão, 
resolução espectral e espacial. Como exemplos de 
aplicações, foram obtidas imagens de fluorescência 
de folhas de citros contaminadas com cancro cítrico, 
e de processos de desmineralização em dentes huma­
nos. É possível concluir que o sistema é eficaz para 
os estudos experimentais que envolvam a análise de 
sinais ópticos de fluorescência e refletância das amos­
tras biológicas.

No segundo trabalho, pesquisadores da 
Universidade de Mogi das Cruzes propõem um mé­
todo e um equipamento para medir a força aplicada 
durante a tração manual quando esta terapia é usada 
no tratamento da dor lombar. A motivação é a carência 
de métodos objetivos para quantificar a força aplicada 
durante a tração manual, bem como a pressão resul­
tante na coluna lombar. Os resultados mostraram que a 
força da tração lombar pode ser facilmente medida por 
meio do método proposto. A mobilização da posição 
lombar após a tração pode ser monitorada satisfatoria­
mente medindo a pressão exercida por esta região no 
arranjo experimental. Um sistema de alerta luminoso 
foi também desenvolvido a fim de auxiliar o paciente 
na manutenção pós-tração. Os testes laboratoriais rea­
lizados mostraram uma sensibilidade satisfatória, pos­
sibilitando a aplicação clínica deste sistema.

O trabalho seguinte, elaborado por pesquisadores 
do Departamento de Engenharia Mecânica da UFMG, 
apresenta um dispositivo eletromecânico capaz de si­
mular in vitro o músculo levantador do ânus, a fim 

de treinar futuros examinadores na sensibilidade do 
toque digital vaginal. Os fisioterapeutas utilizam a 
palpação digital vaginal para obter informações de 
força da musculatura do assoalho pélvico, no diag­
nóstico de disfunções uroginecológicas. O conjunto é 
formado por um modelo anatômico da pelve em re­
sina, com molas e uma unidade de tração composta 
por motor de passo interligado a uma célula de carga. 
Uma fisioterapeuta bem treinada realizou quatorze 
séries de palpação digital entre as cinco molas. As in­
formações resultantes permitiram estabelecer valores 
de força que se correlacionam com os seis graus de 
força propostos na escala de Oxford, validando o pro­
tótipo como uma ferramenta auxiliar no treinamento 
de fisioterapeutas na distinção de cada grau durante a 
palpação digital vaginal.

O quarto trabalho descreve o desenvolvimento 
de um sistema que permite ao neurocirurgião ‘nave­
gar’ dentro do cérebro do paciente (usando imagens 
pré-operatórias como orientação), através de sistemas 
de rastreamento 3D, durante o procedimento cirúrgi­
co. Neste artigo, pesquisadores da FFCL da USP de 
Ribeirão Preto, da Universidade Federal de Pelotas e 
da Faculdade de Medicina da USP de Ribeirão Preto 
apresentam uma aplicação interativa para visualiza­
ção volumétrica e extração de fatias de um volume de 
imagens de ressonância magnética e de ultrassom, com 
a finalidade de auxiliar no planejamento e orientação 
da neurocirurgia guiada por imagem. Um exemplo de 
aplicação é a corticectomia (remoção de parte do córtex 
cerebral) como forma de tratamento de epilepsia.

Por fim, no último trabalho desta edição, elabora­
do por pesquisadores do Instituto Mauá de Tecnologia 
e do Instituto Dante Pazzanese de Cardiologia, é 
apresentado o desenvolvimento e a avaliação de um 
fluxômetro eletromagnético para fluidos iônicos, des­
tinado a operar em conjunto com simuladores de flu­
xo cardiovascular. Os bons resultados alcançados e o 
baixo custo fazem desta proposta uma interessante 
alternativa aos fluxômetros ultrassônicos. Baseado na 
indução eletromagnética, o protótipo apresentou bai­
xo erro porcentual relativo (1,49 ± 1,25%) na medição 
de vazão de um fluido iônico, com desvio padrão de 
0,043 L/min para uma vazão de 3,56 L/min.

Uma ótima leitura a todos!


